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Serviços crescem 0,4% em novembro
O volume de serviços prestados no país cresceu 0,4%,

em novembro de 2023, quebrando uma sequência de
três meses no campo negativo, período em que o setor
havia acumulado uma perda de 2,2%.  Três das cinco

atividades analisadas pela Pesquisa Mensal de Serviços
(PMS) avançaram em novembro: outros serviços
(3,6%), profissionais, administrativos e complementa-
res (1%) e serviços prestados às famílias (2,2%). No acu-

mulado do ano, até novembro, o setor de serviços regis-
trou alta de 2,7%. O setor de serviços variou -0,3% na
comparação com novembro de 2022. Os dados foram
divulgados ontem, no Rio , pelo IBGE.  PÁGINA 2

O presidente da República, Luiz Inácio Lula da Silva, sancionou
ontem, a criação do programa de poupanças para estudantes de bai-
xa renda do ensino médio, que ganhou o nome de Pé de Meia. Ele
também sancionou uma nova lei sobre carreiras de profissionais da
educação e a que institui a Política Nacional de Atenção Psicossocial
nas Comunidades Escolares. Segundo o projeto aprovado pelo Con-

gresso, o Pé de Meia depositará um valor em parcelas ao longo do
ano em poupanças abertas em nome dos beneficiários, que poderão
sacar o valor total ao fim do ensino médio. Parte dos valores poderá
ser acessado antes. A lei não estipula o valor mensal do benefício,
que ainda não foi anunciado pelo governo. A definição será em ato
conjunto dos ministérios da Educação e da Fazenda. PÁGINA 5

A Advocacia-Geral da União (AGU) cobra na Justiça uma indeni-
zação de R$ 3,5 milhões dos oito militares do Exército condenados
pelo assassinato do músico Evaldo Rosa dos Santos, que estava em
um carro alvejado com mais de 80 tiros no Rio de Janeiro, e do cata-

dor de recicláveis Luciano Macedo, baleado ao tentar ajudar a famí-
lia que estava no veículo, em abril de 2019. As ações vão tramitar em
sigilo na Justiça Federal do Rio, a pedido da União. A AGU justificou
que pediu a restrição para preservar a família das vítimas. PÁGINA 5

CGU multa
empresa que
vendia vacina
Covaxin  

COVID-19

MÚSICO

A Controladoria-Geral da
União (CGU) multou em R$ 3,8
milhões a empresa Precisa Co-
mercialização de Medicamen-
tos por fraudar o processo de
venda da vacina contra Covid-
19 Covaxin ao Ministério da
Saúde, em 2020, durante o go-
verno de Jair Bolsonaro (PL). A
negociação envolvia a compra
de 20 milhões de doses do imu-
nizante fabricado um laborató-
rio indiano. A suspeita foi reve-
lada nas investigações da CPI
da Covid. Na época, o Estadão
revelou que a empresa não ha-
via declarado ao governo fede-
ral nenhum funcionário CLT
em dezembro do ano anterior,
o que reforçou as suspeitas de
irregularidades nos contratos
bilionários firmados com o go-
verno federal. A decisão da
AGU foi publicada ontem, no
Diário Oficial da União. De
acordo com a controladoria, a
empresa apresentou docu-
mentos fraudados, com cola-
gens e manipulação, além de
uma procuração e uma carta
de fiança falsas. PÁGINA 5

AGU cobra R$ 3,5 mi de militares assassinos

ENSINO MÉDIO

RICARDO STUCKERT/ABRASIL

Rio recomenda
prevenção
contra dengue
neste Verão

DOENÇA

PÁGINA 6

Tarcísio vai
apoiar Nunes
na disputa
pela Prefeitura

SÃO PAULO

PÁGINA 4
ÁREA INDÍGENA Fachin suspende

decisões que impediam
demarcação de terra 

O ministro Edson Fachin (foto), do STF, determinou ontem a suspen-
são de ações judiciais que suspenderam o processo de demarcação da
Terra Indígena Tekoha Guasu Guavira, no Paraná.  Segundo Fachin, as
decisões não observaram o direito ao contraditório e à ampla defesa das
comunidades indígenas. "É fundamental que as soluções possam de fato
refletir as diferenças de realidade e de percepção entre as partes. O envol-
vimento ativo de todos os atores estatais, sobretudo para ouvir as partes e
as auxiliar a encontrar pontos comuns", decidiu Fachin. PÁGINA 5

MARCELO CAMARGO/ABRASIL

Lula sanciona programa de
poupanças para estudantes 

IBGE

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(13/12) 11,75%
Poupança 3
(16/01) 0,5175%
TR
(16/01) 0,0174%

IGP-M 0,74% (dez.)
IPCA 0,56% (dez.)
CDI
(13/12) 11,65%
OURO
BM&F/grama R$ 320,89
EURO Comercial 
Compra: 5,3551 Venda: 5,3557

EURO turismo 
Compra: 5,4123 Venda: 5,5917
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9038 +0,56%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9244 Venda: 4,9250
DÓLAR turismo
Compra: 4,9457 Venda: 5,1257

SLC AGRICOLAON NM 18.10 +1.97 +0.35

TELEF BRASILON 50.67 −0.04 −0.02

EMBRAER ON NM 21.35 −0.33 −0.07

TAESA UNT N2 37.65 −0.53 −0.20

BRASIL ON NM 55.88 −0.57 −0.32

GRUPO SOMA ON NM 7.130 −6.18 −0.470

COSAN ON NM 18.35 −6.14 −1.20

AZUL PN N2 12.92 −5.28 −0.72

RAIZEN PN N2 3.790 −5.25 −0.210

P.ACUCAR-CBDON NM 4.76 −4.80 −0.24

VALE ON NM 70.62 −1.30 −0.93

PETROBRAS PN N2 38.10 −1.24 −0.48

ITAUUNIBANCOPN N1 32.98 −1.41 −0.47

BRADESCO PN N1 15.73 −0.88 −0.14

MAGAZ LUIZA ON ATZ NM 2.18 −4.39 −0.10

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 37.361,12 -0,62

NASDAQ Composite 14.944,346 -0,19

CAC 40 7.398 -0,18

FTSE 100 7.558,34 -0,48

DAX 16.571,68 -0,30

Ftse Mib 30.316,14 -0,04

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -1,69% / -2.226,87 / 533,24 / Volume: R$ 23.480.976.900 / Negócios: 4.262.352
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Bovespa cai 1,69%, aos
129,2 mil pontos, com
foco nos juros dos EUA
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) perdeu a li-
nha de 130 mil pontos, encer-
rando o dia no menor nível
desde 12 de dezembro passa-
do - também o primeiro fecha-
mento de 2024 abaixo daquele
limiar -, hoje aos 129,2 mil.
Ontem, o Índice Bovespa (Ibo-
vespa) oscilou dos 129 146,61
aos 131.516,52 pontos, saindo
de abertura aos 131.514,92
pontos - ou seja, praticamente
operou apenas no negativo ao
longo do dia. O giro desta ter-
ça-feira, pós-feriado nos Esta-
dos Unidos, subiu a R$ 23,5 bi-
lhões. Nas duas primeiras ses-
sões da semana, o Ibovespa
recua 1,29%, com perda a
3,65% no mês.

O dia foi de correção bem
distribuída pelas ações de
maior peso no índice, como
Vale (ON -1,3%), Petrobras
(ON -1,1%, PN -1,24%) e as de
grandes bancos (Bradesco ON
-1,6%, Santander Unit -1,75%,
Itaú PN -1,41%), além das side-
rúrgicas (CSN ON -3,64%, Ger-
dau PN -2,82%). Apenas uma
(SLC Agrícola +1,97%) das 87
ações que integram a carteira
teórica do Ibovespa conseguiu
evitar perdas na sessão. Em
porcentual, a queda de 1,69%
no fechamento desta terça-fei-
ra, aos 129.294,04 pontos, foi a
maior para o Ibovespa desde
21 de setembro (-2,15%).

Na ponta perdedora na ses-
são, destaque para Soma (-
6,18%), Cosan (-6,14%), Azul
(-5,28%), Raízen (-5,25%) e

Pão de Açúcar (-4,8%). A aver-
são a risco desde o exterior re-
sultou em pressão sobre o
câmbio nesta terça-feira - ele-
vando o dólar a R$ 4,93 na má-
xima do dia - e também na
curva de juros doméstica, que
respondeu ao ajuste nos ren-
dimentos dos Treasuries:
combinação que levou o Ibo-
vespa a renovar mínimas da
sessão ao longo da tarde, che-
gando a cair 1,81% no pior mo-
mento.

Em Nova York, os três prin-
cipais índices de ações fecha-
ram em baixa, com Dow Jones
à frente (-0,62%) nas perdas. O
dia foi marcado pelo prosse-
guimento da reprecificação de
expectativas quanto aos juros
do Federal Reserve, com efeito
direto para a curva futura nos
Estados Unidos e resquícios
para a dos DIs, no Brasil. Os
rendimentos dos Treasuries
voltaram a operar acima do li-
miar de 4% ontem, desde ven-
cimentos curtos, como o de 2
anos, a 4,26% na máxima da
sessão, como também nos
mais longos, de 10 anos
(4,07%) e 30 anos (4,32%).

DÓLAR SOBE 
O dólar à vista subiu 1,22%,

a R$ 4,9256, mas na máxima
intradia atingiu R$ 4,9333
(+1,37%). Foi a maior cotação
em um mês. O contrato da
moeda para fevereiro subiu
1,46%, aos R$ 4,935, mas na
cotação mais alta do pregão
chegou a R$ 4,943 (+1,62%). O
movimento no mercado futu-
ro foi de US$ 16 bilhões.

Quarta-feira, 17 de janeiro de 2024

IBGE

Serviços crescem 0,4% em
novembro, após 3 quedas 
ANA CRISTINA CAMPOS/ABRASIL 

O
volume de serviços
prestados no país
cresceu 0,4%, em no-

vembro de 2023, quebrando
uma sequência de três meses no
campo negativo, período em
que o setor havia acumulado
uma perda de 2,2%.  

Três das cinco atividades ana-
lisadas pela Pesquisa Mensal de
Serviços (PMS) avançaram em
novembro: outros serviços
(3,6%), profissionais, administra-
tivos e complementares (1%) e
serviços prestados às famílias
(2,2%). No acumulado do ano,
até novembro, o setor de serviços
registrou alta de 2,7%. O setor de
serviços variou -0,3% na compa-
ração com novembro de 2022.

Os dados foram divulgados
ontem, no Rio de Janeiro, pelo
Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística (IBGE). 

“As últimas três taxas negati-
vas reduziram os ganhos, mas o
resultado de novembro coloca o
setor bem acima (10,8%) do pa-

tamar pré-pandemia”, obser-
vou, em nota, o gerente da pes-
quisa, Rodrigo Lobo.

IMPACTO
O maior impacto sobre o re-

sultado geral veio da atividade
de outros serviços (3,6%), que
cresceu pelo terceiro mês segui-
do, acumulando alta de 4,9% no
período. “Esse setor foi impul-
sionado pelos serviços financei-
ros auxiliares, especialmente
pelo aumento da receita das
empresas de uso do dinheiro di-
gital, como as de máquinas ele-
trônicas de cartões de crédito e
débito. Essa atividade não só
impactou o resultado de outros
serviços como também posicio-
nou o setor de serviços como um
todo no campo positivo”, obser-
vou o pesquisador. 

Já os serviços profissionais,
administrativos e complemen-
tares (1%), que exerceram a se-
gunda maior contribuição sobre
a variação de 0,4% do setor, já
haviam registrado alta de 1,1%
em outubro, após uma queda de

1% em setembro. “Nesse seg-
mento, os destaques foram as
atividades jurídicas e as empre-
sas de cartões de desconto e
programas de fidelidade”, deta-
lhou Lobo.  

Os serviços prestados às famí-
lias - com o avanço de 2,2% em
novembro - recuperaram a perda
registrada em outubro (-1,8%).
“Nesse mês, a maior influência
veio da alta de alojamento e ali-
mentação, mas também houve
avanço em outros serviços pres-
tados às famílias, impulsionado,
especialmente, pelo crescimento
da atividade de espetáculos tea-
trais e musicais, em função dos
shows da cantora Taylor Swift no
país”, afirmou. 

QUEDA
As duas atividades de maior

peso no setor de serviços fica-
ram no campo negativo. O volu-
me dos transportes recuou 1%,
quarta taxa negativa seguida do
segmento, que acumulou uma
retração de 5,3% nesse período.
Em novembro, o transporte de

passageiros caiu 2,9%, terceira
taxa negativa seguida, enquanto
o de cargas avançou 0,6%, após
três meses seguidos de queda. 

“Os transportes representa-
ram o impacto negativo mais
importante no total do setor de
serviços. Esse resultado foi in-
fluenciado especialmente pelo
transporte aéreo, que caiu 16,1%
em novembro, a retração mais
intensa desde maio de 2022 (-
18,6%). Essa queda ocorreu em
decorrência dos preços das pas-
sagens, que subiram 19,12% na-
quele mês”, disse o gerente da
pesquisa. 

Os serviços de informação e
comunicação, que representam
cerca de 23% do total do setor,
variaram -0,1%, após terem
avançado 0,2% no mês anterior.
“Em novembro, o segmento de
telecomunicações caiu 3,2% e
impediu um crescimento mais
acentuado do setor de serviços
como um todo”, analisou Lobo.
Os serviços de tecnologia da in-
formação (TI) cresceram 1,3%
no mesmo período.

MERCADOS

Para IBGE, serviços não têm mais
nenhum grande motor para crescer
DANIELA AMORIM/AE

A alta de 0,4% no volume de
serviços prestados no País em no-
vembro ante outubro confirmou
a tendência de uma trajetória de
altos e baixos no setor ao longo de
2023. As atividades investigadas
continuam crescendo, mas a ta-
xas mais brandas que no pós-
pandemia, avaliou Rodrigo Lobo,
gerente da Pesquisa Mensal de
Serviços do Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IBGE).

De janeiro a novembro de
2023, na série com ajuste sazonal,
o setor de serviços registrou ex-
pansão em seis meses e recuou
em cinco: janeiro, -3,4%; feverei-
ro, +0,9%; março, +1,1%; abril, -

1,8%; maio, +1,5%; junho, +0,1%;
julho, +0,7%; agosto, -1,4%; se-
tembro, -0,2%; outubro, -0,5%; e
novembro, +0,4%.

"Digamos que o setor de servi-
ços não tenha mais nenhum
grande motor que impulsione,
como serviços de tecnologia de
informação e serviços de trans-
porte de cargas impulsionavam
no fim de 2022", justificou Lobo.

O pesquisador lembrou que o
setor de serviços renovou recor-
des sucessivos no pós-pandemia
até o fim de 2022, quando atingiu
o pico da série histórica. Atual-
mente, há tanto uma base de
comparação elevada quanto uma
normalização de demanda.

"Em 2023, alguns fatores co-

meçaram a mostrar sinais de
perda de fôlego. Um deles foi o
menor fôlego de crescimento
dos serviços de tecnologia de in-
formação", lembrou ele, acres-
centando que a pandemia apre-
sentou uma demanda maior das
empresas por digitalização. "Tu-
do isso cresceu muito no pós-
pandemia, e parece que, em
2023, as coisas normalizaram. O
setor segue crescendo na maior
parte do tempo, mas não a taxas
tão elevadas ".

Lobo acrescenta que o trans-
porte de cargas também crescia
de forma muito significativa,
tanto pela explosão do comér-
cio eletrônico quanto pelo bom
desempenho do setor agrícola

brasileiro.
"A produção agrícola brasilei-

ra teve recorde de safra em 2023,
e essa safra se posiciona de forma
muito mais relevante no primeiro
semestre do ano. Então agora, no
segundo semestre, perde um
pouco desse dinamismo no
transporte de cargas", explicou.

O pesquisador defende ser di-
fícil identificar como fatores ma-
croeconômicos, como câmbio e
juros, afetam a prestação de ser-
viços como um todo, uma vez
que o setor de serviços "é muito
dinâmico e heterogêneo". Uma
variável macroeconômica pode
afetar positivamente uma ativi-
dade de serviços e negativamente
outra, concluiu.

Crédito concedido pelo Desenvolve SP em 2023
atinge R$ 1,012 bi, o 2o maior volume da história
LETÍCIA NAOME/AE

O volume de crédito conce-
dido pela Desenvolve SP em
2023 foi de R$ 1,012 bilhão, o
segundo maior da história.
Conforme a agência de fomen-
to do governo do Estado de São
Paulo, os desembolsos - volta-
dos tanto à iniciativa privada
quanto à pública -  f icaram
atrás apenas do R$ 1,085 bilhão

de 2020, ano da pandemia de
covid-19, em que as empresas
prejudicadas pela situação ti-
veram alta demanda por capi-
tal de giro.

O valor de 2023 representa
um aumento de 38% em relação
a 2022, quando os financiamen-
tos pela agência atingiram R$
735,7 bilhões

O movimento pode ser expli-
cado, dentre outros fatores, pela

forte alta de empréstimos ad-
quiridos pelo setor público, que
foram de R$ 140,3 milhões, em
2022, a R$ 542,2 milhões em
2023 - 53,6% do total -, um cres-
cimento de 286%.

Já o setor privado contraiu R$
469,7 milhões (46,4% do total)
em financiamento no ano pas-
sado. Os projetos em inovação
foram o destaque nesse setor,
com R$ 78,4 milhões de recursos

destinados em 2023, uma alta de
283% em relação a 2022.

Os desembolsos da agência
beneficiaram 256 municípios
de São Paulo, de um total de
645, no ano passado. Eles agre-
gam também 21 linhas de cré-
dito para projetos de inovação,
obtenção de maquinários, capi-
tal de giro, sustentabilidade e
de apoio ao empreendedoris-
mo feminino.

SÃO PAULO

Banco Central divulga
edital de concurso
público para analista

EMPREGO

LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL 

O Banco Central (BC) publi-
cou ontem no Diário Oficial da
União edital para o concurso
público para cargo de analista.
Serão 100 vagas para o provi-
mento imediato, além de for-
mação de cadastro reserva.  

As inscrições poderão ser
feitas no período de 22 de ja-
neiro a 20 de fevereiro de 2024.
A taxa de inscrição é de R$
150,00. A carga horária é de 40
horas semanais e o salário será
de R$ 20.924,80.

Os cargos disponíveis são
de analista de economia e fi-
nanças e de tecnologia da in-
formação. Para a disputa dos
cargos é exigido diploma, devi-
damente registrado, de con-
clusão de nível superior em
qualquer área de formação,
fornecido por instituição de
ensino superior reconhecida
pelo Ministério da Educação.

O Centro Brasileiro de Pes-

quisa em Avaliação e Seleção e
de Promoção de Eventos (Ce-
braspe) irá executar o certame.
A primeira etapa terá as provas
objetivas e discursivas, de ca-
ráter eliminatório e classifica-
tório, previstas para ocorrer
em 19 de maio de 2024, com
aplicação em todas as capitais
do país. 

Também haverá a realiza-
ção de sindicância de vida pre-
gressa, de caráter eliminatório.

A segunda etapa será com-
posta pelo Programa de Capa-
citação (Procap), de caráter
eliminatório e classificatório,
de responsabilidade do Ce-
braspe. A carga horária do pro-
grama será de até 160 horas,
sendo 120 horas-aula a distân-
cia, quatro horas para a aplica-
ção de provas e 36 horas para
seminário de integração.

Os candidatos serão lota-
dos nos departamentos do BC,
de acordo com critérios do
banco, e terão exercício em
Brasília (DF). Nota

BB DESEMBOLSA R$ 195 BI EM CRÉDITO
RURAL EM 2023, 8,4% MAIS QUE 2022

O Banco do Brasil desembolsou R$ 195 bilhões em 612 mil
operações de crédito rural no ano passado, volume recorde e
8,4% superior ao liberado em 2022, informou o banco em nota.
Do montante, R$ 22 bilhões foram para financiar a agricultura
familiar. "Os números comprovam que temos uma atuação
fundamental no apoio à agricultura familiar, que exerce uma
função relevante na segurança alimentar e ajuda no equilíbrio dos
preços dos alimentos em todo o País", disse a presidente do

banco, Tarciana Medeiros, na nota. De acordo com o
banco, o valor desembolsado no Plano Safra 2023/24
contribuiu para a marca recorde de 2023. Nos seis
primeiros meses do Plano Safra, de julho a dezembro do
ano passado, o Banco do Brasil desembolsou R$ 120
bilhões, aumento de 5,3% na comparação com igual
período do ano-safra anterior. O banco público informou
ter participado de 373 feiras agropecuárias,
eventos/seminários e dias de campo no ano passado, com
iniciativas de capacitação e assistência técnica alcançando
12 mil produtores rurais de pequeno porte.

As publicações legais de sua empresa com o melhor 
preço em um jornal de qualidade

Tels.: (21) 99122-4278 / (11) 2655-1899



TOLMASQUIM

Transição energética pode
ajudar na reindustrialização 
DENISE LUNA/AE

O
diretor de Transição
Energética e Susten-
tabilidade da Petro-

bras, Maurício Tolmasquim,
afirmou em evento promovido
pela agência de inovação Finep
que a transição energética tem
potencial para ajudar na rein-
dustrialização do País. Ele disse
que a Petrobras pode liderar es-
se movimento com seus proje-
tos de eólicas offshore, captura
de carbono, hidrogênio verde,
entre outras inovações. Segun-
do o diretor, o Banco Nacional

de Desenvolvimento Econômi-
co e Social (BNDES) terá tam-
bém um papel fundamental
nesse cenário.

Responsável por impulsionar
a energia eólica em terra no Bra-
sil na década passada, quando
era presidente da Empresa de
Pesquisa Energética (EPE), Tol-
masquim lembrou que hoje 80%
dos aerogeradores usados no
País são produzidos no Brasil. "E
isso tem a ver com a política do
BNDES, nós fomos parceiros,
dando financiamento só para os
parques que comprassem gera-
dores credenciados pelo

BNDES. Quem quiser importar
100% pode, mas não tem
BNDES. Só essa medida simples
fez com que todas as industriais
viessem pra cá", ressaltou.

De acordo com Tolmasquim,
a energia solar não seguiu o mes-
mo caminho por causa dos pre-
ços favoráveis da China. Mas ele
convocou a diretora do BNDES
presente no evento, Carla Prima-
vera, "a não abandonar essa luta."

Na Petrobras, Tolmasquim
vem buscando oportunidades
em energias eólica e solar em
terra já em operação ou para se-
rem implantadas, enquanto

aguarda o leilão das eólicas offs-
hore previsto para o segundo se-
mestre deste ano. O executivo
também apontou para as opor-
tunidades da estatal em ajudar a
descarbonizar a produção de
outras empresas por meio de hi-
drogênio verde ou mesmo na
captura de carbono.

Ele confirmou que um dos
próximos passos da estatal é a
instalação de um hub de captu-
ra de carbono em Barra do Fura-
do, no Rio de Janeiro, um proje-
to piloto que visa capturar 100
mil toneladas por ano, ou 30%
das emissões do Estado.

Aluguel residencial sobe 3 vezes 
mais que a inflação em 2023
JESSICA BRASIL SKROCH/AE

O preço do aluguel residencial
encerrou 2023 com uma alta acu-
mulada de 16,16%, segundo o Ín-
dice FipeZap, divulgado ontem. O
resultado é ligeiramente menor
do que em 2022, quando teve alta
de 16,55%, o maior resultado em
11 anos.

A variação anual do índice fi-
cou acima dos resultados acumu-
lados do Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo (IP-

CA) do IBGE (+4,62%) e do Índice
Geral de Preços - Mercado da
FGV (-3,18%). Nessa compara-
ção, o preço do aluguel residen-
cial foi mais que três vezes maior
que o IPCA, um dos principais ín-
dices de inflação.

O Índice FipeZap analisa o
comportamento dos preços de lo-
cação residencial em 25 cidades
brasileiras, com base em anúncios
veiculados na internet. Todas as
25 cidades que integram a cesta
do índice registraram alta anual

na locação residencial, incluindo
as 11 capitais: Goiânia (+37,28%);
Florianópolis (+27,68%); Fortaleza
(+21,95%); Curitiba (+20,70%); Rio
de Janeiro (+19,79%); Belo Hori-
zonte (+17,11%); Porto Alegre
(+13,88%); São Paulo (+13,28%);
Recife (+12,40%); Salvador
(+12,31%); e Brasília (+11,37%).

METRO QUADRADO
Com base nos dados de de-

zembro de 2023, o preço médio
do aluguel de imóveis residen-

ciais foi de R$ 42,53/m². Os maio-
res valores médios foram de imó-
veis residenciais de um dormitó-
rio (R$ 54,74/m²); já os menores
foram de unidades com três dor-
mitórios (R$ 37,09/m²).

O maior valor médio foi identi-
ficado em Barueri (SP), com R$
59,06/m². Entre as capitais, o alu-
guel médio mais caro é em São
Paulo, também a segunda coloca-
da no ranking geral das 25 cidades
analisadas, com o valor médio de
R$ 51,62/m²

FIPEZAP

Petrobras aciona STF contra Engevix
para pedir ressarcimento de danos
LAVÍNIA KAUCZ/AE

A Petrobras recorreu ao Su-
premo Tribunal Federal (STF)
contra a extinção de um proces-
so que pedia o ressarcimento de
danos causados pela construto-
ra Engevix no âmbito da Opera-
ção Lava Jato. A ação, protocola-
da no final do ano passado, foi
distribuída no último dia 9 ao
ministro Edson Fachin, relator
dos casos relacionados à opera-
ção no Supremo.

O caso teve início em 2016,
quando a Advocacia-Geral da
União ajuizou ação cível públi-
ca contra ex-diretores da Petro-
bras e empresas que foram alvo
da Operação Lava Jato por sus-
peita de corrupção. A ação ti-
nha o objetivo de recuperar as
perdas materiais que a estatal
sofreu em função dos contratos
superfaturados. Na época, a
União calculou um prejuízo de
R$ 661 milhões com a atuação
em cartel das empresas em 10

contratos.
Em 2019,  a União pediu a

extinção do processo por "per-
da do interesse de agir",  em
razão do acordo de leniência
celebrado com a Engevix no
valor de R$ 516 milhões. A 2ª
Vara Federal de Curitiba aca-
tou o pedido e arquivou o pro-
cesso. Segundo a AGU, a parte
da ação que mira as demais
e m p r e s a s  a i n d a  t r a m i t a  n a
Justiça.

A Petrobras, contudo, recor-

reu ao Tribunal Regional Fede-
ral da 4ª Região (TRF-4) e pediu
o prosseguimento da ação, mas
o pedido foi negado. Mais tarde,
a companhia acionou o Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ),
que negou o processo por razões
processuais. Agora, o caso che-
gou ao STF.

A Engevix, que passou a ser
chamada de Nova Engevix des-
de 2019, foi procurada pela re-
portagem, mas não quis se ma-
nifestar.

LAVA JATO

Nota
COMPLEXO EÓLICO NA BAHIA VAI 
ABASTECER 1,37 MILHÃO DE DOMICÍLIOS

Com financiamento do Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico e Social (BNDES) de R$ 3,16 bilhões, está sendo
implantado na região centro-norte da Bahia um complexo eólico que
poderá gerar energia suficiente para abastecer cerca de 1,37 milhão
de domicílios. A previsão é que o complexo entre em operação em
outubro de 2025. Segundo o BNDES, este é o maior volume de
recursos financiado pela instituição a um empreendimento de geração
de energia renovável. O crédito, concedido à empresa Ventos de
Santo Antônio Comercializadora de Energia S.A., corresponde a 80%
do total a ser investido no projeto, denominado Babilônia Centro.
Localizado nos municípios de Morro do Chapéu e Várzea Nova, o
Babilônia Centro é resultado de uma  joint-venture  (acordo entre
empresas) entre a Casa dos Ventos e a ArcelorMittal. O

Lula sanciona lei que cria Ministério
do Empreendedorismo de França
SOFIA AGUIAR 
E CAIO SPECHOTO/AE

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sancionou, ontem, a
Medida Provisória (MP) que cria
o Ministério do Empreendedo-
rismo, da Microempresa e da
Empresa de Pequeno Porte, que
representa a 38ª pasta do gover-
no petista. O ministério, sob ges-
tão de Márcio França (PSB), foi

criado na reforma ministerial
realizada por Lula para acomo-
dar o Centrão e garantir a gover-
nabilidade do governo no Con-
gresso Nacional.

O texto, aprovado em dezem-
bro de 2023, tinha a data-limite
de ontem para ser sancionado.
A MP altera a lei nº 14.600, de 19
de junho de 2023, que trata da
organização administrativa do
poder Executivo.

A pasta é um desdobramento
do Ministério do Desenvolvimen-
to, Indústria e Comércio Exterior,
hoje sob chefia do vice-presidente
da República, Geraldo Alckmin.
De acordo com o Palácio do Pla-
nalto, a nova pasta visa fortalecer
políticas, programas e ações vol-
tadas para o apoio e formalização
de negócios, arranjos produtivos
locais, artesanato, além de esti-
mular o microcrédito e facilitar o

acesso a recursos financeiros.
O Ministério do Empreende-

dorismo, da Microempresa e da
Empresa de Pequeno Porte foi
criado em setembro para abri-
gar França na reforma ministe-
rial. Ele foi substituído no co-
mando de Portos e Aeroportos
por Silvio Costa Filho, na dança
das cadeiras que também alçou
André Fufuca (PP) para o lugar
de Ana Moser no Esporte.

NOVA PASTA

Quarta-feira, 17 de janeiro de 2024

Economia
3

empreendimento responderá pelo abastecimento de cerca de 40% do
consumo elétrico da ArcelorMittal no Brasil. Com 123 aerogeradores,
capacidade instalada de 553,5 megawatts (MW) e geração de energia
estimada em 267 MW médios, o complexo permitirá que a
ArcelorMittal Brasil seja autoprodutora de energia por meio do maior
contrato corporativo de energia renovável firmado no país.
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Polícia prende 11 em
Santos por comércio
ilegal de remédios

MEDICAMENTOS

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

A Polícia Civil de São Pau-
lo prendeu em Santos (SP) 11
pessoas acusadas de comér-
cio ilegal de remédios contro-
lados e proibidos pela Agên-
cia Nacional de Vigilância Sa-
nitária (Anvisa). As prisões
foram feitas nesta segunda-
feira passada por policiais da
Segunda Delegacia de Inves-
tigações sobre Entorpecentes
(Dise), pertencente à Divisão
Especializada de Investiga-
ções Criminais (Deic),  de
Santos.  

De acordo com a polícia, os
agentes descobriram na cida-
de uma central clandestina de

distribuição de medicamentos
e prenderam, inicialmente,
dois líderes da organização
criminosa. Os policiais se diri-
giram, em seguida, a outro lo-
cal, em que os remédios eram
preparados, embalados e eti-
quetados, onde mais nove
pessoas foram detidas.

A polícia identificou ainda
dois depósitos onde foram
apreendidas várias caixas con-
tendo substâncias controla-
das, proibidas e vencidas. 

As 11 pessoas detidas foram
conduzidas à Divisão Especia-
lizada de Investigações Crimi-
nais (Deic). As substâncias
apreendidas foram encami-
nhadas à perícia. 

ELEIÇÕES 2024

Tarcísio vai apoiar Nunes
na corrida pela Prefeitura
HEITOR MAZZOCO/AE

O
governador de São
Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republica-

nos), afirmou ontem, apoiará a
candidatura de Ricardo Nunes
(MDB), que tentará reeleição
para prefeito da capital paulista
na disputa eleitoral de outubro
deste ano. A declaração ocorreu
em coletiva de imprensa depois
de um evento do governo esta-
dual para anunciar subsídio pa-
ra compra de casas. Ao ser ques-
tionado se o eleitor pode enten-

der que o governador paulista
estará do lado de Nunes, Tarcí-
sio respondeu: "O eleitor pode
entender, sim".

Nunes afirmou ter ficado feliz
com a declaração do governa-
dor e voltou a dizer que não es-
colherá uma pessoa para vice
em sua chapa que incomode
Tarcísio e o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL). 

No fim do ano passado, o pre-
sidente do PL, Valdemar Costa
Neto, afirmou que Bolsonaro
bateu o martelo e decidiu apoiar
Nunes na capital paulista, o que

minou a então pré-candidatura
do deputado federal Ricardo
Salles (PL-SP). Em um acordo,
aliados de Bolsonaro, o que in-
clui Tarcísio de Freitas, aponta-
ram até meados de fevereiro
deste ano quem será o vice de
Nunes na disputa eleitoral de
outubro.

A decisão de Bolsonaro de
apoiar Nunes ocorreu depois de
o atual prefeito, em entrevista,
cobrar publicamente uma deci-
são do ex-presidente. Na grava-
ção, publicada em dezembro do
ano passado, Nunes disse que o

ex-presidente sabe da responsa-
bilidade que tem contra o que
chamou de "extrema-esquerda".

Nunes hoje conta com apoio
do PL, PSD e PP. O principal ad-
versário do atual prefeito é o de-
putado federal Guilherme Bou-
los (PSOL), que conta com apoio
do PT e já foi colocado em pa-
lanque ao lado do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva. Na úl-
tima semana, Marta Suplicy e
Boulos chegaram a um acordo e
a ex-prefeita da capital deve ser
a vice na chapa do deputado fe-
deral em outubro próximo.

SP libera mais de R$ 37 milhões 
em créditos da Nota Fiscal Paulista

A Secretaria da Fazenda e
Planejamento de São Paulo (Se-
faz-SP) liberou ontem a soma de
R$ 37,30 milhões em créditos
aos participantes cadastrados
na Nota Fiscal Paulista. O valor é
referente às compras e doações
de cupons fiscais realizadas em
setembro de 2023.

Desse total, R$ 16,68 milhões
serão creditados para as Pessoas
Físicas que estão cadastradas no
Programa e solicitaram a inclusão
de seu CPF nas notas fiscais nas
suas compras. Outros R$ 20,11
milhões serão liberados para as
entidades beneficentes de todo o
Estado, que poderão utilizar esses
recursos para investimentos e
melhorias de suas atividades.

Para transferir os recursos pa-

ra uma conta corrente ou pou-
pança, basta utilizar o aplicativo
(app) oficial da Nota Fiscal Pau-
lista pelo tablet ou smartphone,
digitar o CPF/CNPJ e senha ca-
dastrada e solicitar a opção de-
sejada. Quem preferir pode utili-
zar a página na internet. Nas
duas opções, os valores serão
creditados na conta indicada em
até 20 dias.

Os créditos da Nota Fiscal
Paulista permanecem à disposi-
ção dos consumidores por um
ano a contar da liberação e po-
dem ser utilizados a qualquer
momento dentro desse período.
É importante que os participan-
tes fiquem atentos para o resga-
te, pois este mês expiram os va-
lores liberados em setembro do

ano passado, e assim sucessiva-
mente. O valor mínimo para
transferência é de R$ 0,99.

 SOBRE O PROGRAMA 
A Nota Fiscal Paulista, criada

em outubro de 2007, integra o
Programa de Estímulo à Cidada-
nia Fiscal do Governo do Estado
de São Paulo e reduz, de fato, a
carga tributária individual dos
cidadãos, que recebem créditos
ao efetuar compras de mercado-
rias em São Paulo.

O sistema distribui até 30% do
ICMS efetivamente recolhido
pelos estabelecimentos comer-
ciais aos consumidores que soli-
citam o documento fiscal e infor-
mam CPF ou CNPJ, proporcio-
nal ao valor da nota. A devolução

CUPONS FISCAIS

Cohab inclui seguro garantia em
edital para contratar 40 mil unidades
MATHEUS PIOVESANA/AE

A Secretaria Municipal de
Habitação (Sehab) da capital
paulista e a Companhia Metro-
politana de Habitação de São
Paulo (Cohab-SP) incluíram em
uma licitação para a construção
de moradias a contratação de
seguro garantia para as obras. A
cláusula é o primeiro resultado
de uma ação da Confederação
Nacional das Seguradoras
(CNseg) para aumentar o uso de
seguros em contratos e progra-
mas do poder público.

O modelo proposto no edital
garante a indenização pelos pre-
juízos decorrentes do descum-
primento das condições pelas
construtoras contratadas, por

exemplo. Caso haja a retomada
da obra não concluída, está pre-
vista a contratação de um subs-
tituto.

A licitação prevê a constru-
ção de mais de 40 mil unidades,
e inclui a previsão de contrata-
ção do seguro garantia a partir
da contribuição técnica da
CNseg. De acordo com a entida-
de, o seguro ajudará a garantir o
término das obras.

Segundo o diretor de Rela-
ções Institucionais da entidade,
Esteves Colnago, o edital paulis-
tano servirá de modelo para ou-
tras cidades. "Parcerias como es-
sa podem ser replicadas em to-
dos os estados e municípios bra-
sileiros, com os mais diversos ór-
gãos públicos, e em vários outros

temas. Queremos agora que ou-
tras parcerias como estas acon-
teçam, pois o setor segurador e o
Brasil crescem com um país
mais seguro", diz ele, em nota.

Em 2023, a confederação ini-
ciou um giro pelos Estados do
País para apresentar aos gover-
nos as possibilidades de uso de
seguros em licitações e progra-
mas públicos. Na visão da enti-
dade, esse uso ainda fica abaixo
do que seria possível, inclusive
no seguro garantia, e pode aju-
dar a evitar a paralisação de
obras, por exemplo.

O assessor especial da Co-
hab-SP, Alfredo Santos, afirma
que São Paulo precisava de uma
norma que assegurasse a conti-
nuidade dos projetos e a substi-

tuição da construtora, por
exemplo, se necessário. "Entre
outras garantias que a Cohab e o
município precisavam era a
tranquilidade que nós recebe-
ríamos os imóveis na forma e
qualidade com as quais eles fo-
ram adquiridos e no prazo", diz.

No seguro garantia, o chama-
do step in foi criado pela lei de li-
citações de 2021, e prevê que as
seguradoras possam "intervir"
nos contratos em caso de des-
cumprimento. O objetivo é per-
mitir que as obras públicas não
sejam paralisadas. No ano pas-
sado, segundo relatório do Tri-
bunal de Contas da União
(TCU), cerca de 41% das obras
que utilizavam recursos públi-
cos estavam paralisadas no País.

HABITAÇÃO

Polícia prende 8 que
operavam falsa central 

ATENDIMENTO

Policiais do Departamento
Estadual de Investigações Cri-
minais (Deic) prenderam nesta
segunda-feira oito homens por
operarem uma falsa central de
atendimento ao cliente em um
imóvel na Vila Brasilândia, zona
norte da capital. O objetivo da
quadrilha era obter dados pes-
soais e furtar dinheiro de pes-
soas idosas. Durante a ação fo-
ram recolhidos notebooks, ce-
lulares e fones de ouvido, itens
utilizados para a realização das
ligações.

A prisão foi realizada por po-
liciais da 5ª Delegacia Patrimô-
nio (investigações sobre Roubo
a Bancos), que conseguiram
identificar a base operacional do
grupo. O golpe era realizado
após os suspeitos convencerem
os idosos de que estavam tendo
auxílio da Central de Atendi-
mento ao Cliente de um banco.

Com isso, as vítimas instalavam
um aplicativo no celular que ge-
rava vulnerabilidade e permitia
acesso e o furto de dinheiro de
suas contas bancárias.

Foram apreendidos no local
7 notebooks, 11 aparelhos celu-
lares e fones de ouvido com mi-
crofones, utilizados na falsa cen-
tral de atendimento. A equipe
da 5ª Patrimônio analisou os
conteúdos dos computadores e
localizou uma lista com qualifi-
cações completas como renda
pessoal, telefones, endereço,
datas de nascimento e outras in-
formações sobre clientes de
bancos.

Os oito integrantes da qua-
drilha foram presos e responde-
rão por associação criminosa e
furto qualificado mediante utili-
zação de dispositivo informáti-
co. As investigações seguem na
busca de mais vítimas do grupo.

Nota
POLÍCIA CIVIL PRENDE UM E APREENDE R$ 49 MIL
EM CÉDULAS FALSAS NO CENTRO DE SÃO PAULO

Um homem, de 45 anos, foi preso em flagrante por policiais
da Divisão de Investigações Gerais (DIG) por distribuir cédulas
falsificadas nos comércios da região central da capital. O
suspeito carregava R$ 49,5 mil em notas falsas. A prisão foi
feita ontem, no Centro Histórico de São Paulo. A equipe
recebeu uma denúncia anônima sobre um homem que estaria
usando notas falsas nos comércios da região. Os policiais
observaram o local indicado na denúncia como a casa do
suspeito até encontrá-lo para realizar a abordagem. O homem
carregava uma sacola com vários pacotes de diversas notas de
R$ 100 e R$ 200. 

Aliados de Tarcísio testam aceitação de
coronel indicado por Bolsonaro para vice
GUSTAVO CÔRTES/AE

Indicado pelo ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) para a vice
do prefeito de São Paulo, Ricar-
do Nunes (MDB) em sua bata-
lha pela reeleição, Ricardo Nas-
cimento de Mello Araújo, coro-
nel da reserva da Polícia Militar,
terá seu nome avaliado nos pró-
ximos dias. De acordo com pes-
soas do entorno do governador
Tarcísio de Freitas, a confirma-
ção do militar como integrante
da chapa ainda depende da
aceitação da população e de
partidos aliados.

Se efetivada, a escolha selará
definitivamente a aliança entre
Nunes e Bolsonaro, que alterna-
ram momentos de proximidade
e distanciamento durante o ano

passado. Em dezembro, o ex-
presidente chegou a dizer que
apoiaria o deputado federal Ri-
cardo Salles (PL-SP), ministro
do Meio Ambiente de seu gover-
no, na eleição municipal.

Mello Araújo seria uma es-
pécie de preposto de Bolsona-
ro na gestão da Prefeitura. Ele
foi diretor da Companhia de
Entrepostos e Armazéns Gerais
de São Paulo (Ceagesp), uma
empresa pública federal,  na
gestão do ex-presidente a par-
tir  de outubro de 2020,  e  foi
exonerado em janeiro de 2023,
já sob Lula.  Antes, comandou
a Rota, batalhão especial da
Polícia Militar de São Paulo,
entre 2017 e 2019.

Nas redes sociais, o coronel
demonstra ser um seguidor fiel

de Bolsonaro, com quem apare-
ce em diversas fotos tiradas em
agendas da campanha eleitoral
de 2022. Também postou diver-
sas fotos em manifestações con-
tra o Supremo Tribunal Federal
(STF) e de cartazes que pediam
a saída do ministro Alexandre
de Moraes, alvo preferencial dos
bolsonaristas na Corte.

Sua gestão à frente da Cea-
gesp foi marcada pela nomea-
ção de PMs para cargos de con-
fiança no órgão - ele colocou 22
policiais nas 26 posições comis-
sionadas existentes.

Outros nomes ainda são cogi-
tados para a vice de Nunes. Um
deles é o do delegado Osvaldo
Nico, número 2 do secretário de
Segurança Pública, Guilherme
Derrite.

Em entrevista coletiva conce-
dida na manhã de ontem, o pre-
feito afirmou que ainda não de-
finiu um nome para sua chapa,
mas que a escolha passará pelo
crivo de Bolsonaro e Tarcísio.
"Evidentemente, a gente tem
que fazer uma ação democrática
de escuta de todo mundo. Ago-
ra, é óbvio que a decisão vai ser
no final minha".

O prefeito afirmou também
que ainda não recebeu a indica-
ção de Mello Araújo. "É um no-
me que eu sei que tem muito
apreço tanto pelo presidente
Bolsonaro quanto pelo Tarcísio,
mas, enfim, o Bolsonaro não fa-
lou nada comigo sobre esse no-
me". No mesmo evento, Tarcísio
de Freitas confirmou o apoio ao
prefeito em 2024.

VERÃO: Sol com nuvens de manhã. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:34 18:29
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é feita em créditos liberados
mensalmente que podem ser
acompanhados pela internet e
utilizados para pagamento do
IPVA ou resgatados em dinheiro.

O consumidor também pode
solicitar o documento fiscal sem
a indicação do CPF/CNPJ e doá-
lo a uma entidade de assistência
social, saúde, educação, defesa
e proteção animal ou cultura ca-
dastradas no programa Nota
Fiscal Paulista, se assim desejar.
Essa é uma decisão pessoal e ex-
clusiva do consumidor.

No total, a Nota Fiscal Paulis-
ta devolveu aos participantes do
programa cerca de R$ 18,5 bi-
lhões, sendo R$ 16,4 bilhões em
créditos e mais de R$ 2,1 bilhões
em prêmios nos 182 sorteios já
realizados.

Para conferir os créditos,
aderir ao sorteio ou obter mais
informações sobre a Nota Fiscal
Paulista, basta acessar o site. Pa-
ra baixar o aplicativo do progra-
ma, acesse a loja de aplicativos
de seu smartphone ou tablet.

Porcentual de lares com
contas em atraso cai a 22,7% 

FECOMÉRCIO

MARIANNA GUALTER/AE

O porcentual de lares paulis-
tanos com contas em atraso en-
cerrou dezembro de 2023 em
22,7%, uma redução de 2,9
pontos porcentuais em compa-
ração ao fim de 2022, informa a
Federação do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo do Es-
tado de São Paulo (Fecomer-
cioSP). O endividamento das
famílias também recuou no pe-
ríodo, de 74% para 69%.

Na análise por faixa de ren-
da, o porcentual de famílias
que ganham até 10 salários mí-
nimos e têm contas em atraso
caiu de 25,5% para 22,7%. A
proporção entre as famílias
com renda superior a 10 salá-
rios mínimos e inadimplentes,
porém, subiu de 11,1% para
11,8%.

O cartão de crédito perma-
neceu como o principal fator de
endividamento das famílias,
apontado por 84,9% dos endivi-
dados em dezembro de 2023.
Houve aumento das famílias
que estão usando o cheque es-

pecial (5,2% para 6,1%), crédito
pessoal (10,6% para 14,1%) e fi-
nanciamento imobiliário (9%
para 13,1%).

A parcela de renda compro-
metida com dívidas represen-
tava 31,8% dos rendimentos
das famílias paulistanas em de-
zembro, e quase um terço das
famílias (27,3%) relataram ter
mais de 50% da renda compro-
metida com o cumprimento de
obrigações parceladas.

ICONSUMO
A intenção de consumo das

famílias paulistanas aumentou
entre dezembro de 2022 e de-
zembro de 2023, de 94,7 pontos
para 113,3 pontos (19,6%).
Houve aumento da confiança
em relação à perspectiva profis-
sional, de 116,8 pontos para
125,4 pontos, e do indicador
que mede a perspectiva de con-
sumo, de 86,4 pontos para
115,5 pontos.

O Índice de Confiança do
Consumidor (ICC) também su-
biu, de 122,8 pontos para 133,5
pontos.



CGU multa em R$ 3,8 mi
empresa alvo de CPI que
vendia vacina Covaxin

COVID-19

KARINA FERREIRA/AE

A Controladoria-Geral da
União (CGU) multou em R$
3,8 milhões a empresa Precisa
Comercialização de Medica-
mentos por fraudar o processo
de venda da vacina contra Co-
vid-19 Covaxin ao Ministério
da Saúde, em 2020, durante o
governo de Jair Bolsonaro
(PL). A negociação envolvia a
compra de 20 milhões de do-
ses do imunizante fabricado
um laboratório indiano.

A suspeita foi revelada nas
investigações da CPI da Covid.
Na época, o Estadão revelou
que a empresa não havia de-
clarado ao governo federal ne-
nhum funcionário CLT em de-
zembro do ano anterior, o que
reforçou as suspeitas de irre-
gularidades nos contratos bi-
lionários firmados com o go-
verno federal.

A decisão da AGU foi publi-
cada ontem, no Diário Oficial
da União. De acordo com a
controladoria, a empresa
apresentou documentos frau-
dados, com colagens e mani-
pulação, além de uma procu-
ração e uma carta de fiança
falsas. A empresa também foi
multada por fraudar contrato
mediante apresentação de fa-
turas com informações "em
desacordo com os termos pac-
tuados".

O advogado que representa
a empresa foi procurado pelo
Estadão, mas não havia sido
encontrado até a publicação
deste texto. O espaço segue
aberto.

Além de pagar a multa mi-

lionária, a Precisa também
deverá publicar a decisão em
um jornal de grande circula-
ção. O aviso também deve fi-
car publicado por 75 dias em
seu próprio site e fixado fisi-
camente no estabelecimen-
to, onde haja circulação de
pessoas.

A empresa também foi de-
clarada inidônea para licitar
ou contratar a administração
pública por dois anos e só po-
derá voltar a fazê-lo caso passe
por um processo de reabilita-
ção após o período.

O prazo de 10 dias foi esta-
belecido para que a Precisa re-
corra com pedido de reconsi-
deração da pena. Se o pedido
for aceito, os efeitos da decisão
ficam suspensos até o julga-
mento.

RELEMBRE O CASO
Em plena pandemia, a Pre-

cisa ofereceu ao Ministério da
Saúde, comandada pelo gene-
ral Eduardo Pazuello, a possi-
bilidade de vender 20 milhões
de doses da vacina indiana
Covaxin, por R$ 1,6 bilhão. O
contrato foi assinado em 25 de
fevereiro de 2021, com dispen-
sa de licitação.

O Ministério da Saúde en-
caminhou o cancelamento do
acordo em 29 de julho após
suspeita de falsificação de do-
cumentos apresentados pela
Precisa. O caso começou a ser
investigado a partir de de-
núncias do servidor da pasta
da Saúde, Luis Ricardo Mi-
randa, irmão do então depu-
tado federal Luis Miranda
(DEM-DF).

ENSINO MÉDIO

Lula sanciona programa de
poupanças para estudantes 
CAIO SPECHOTO 
E SOFIA AGUIAR/AE

O
presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lu-
la da Silva, sancionou

ontem, a criação do programa
de poupanças para estudantes
de baixa renda do ensino médio,
que ganhou o nome de Pé de
Meia. Ele também sancionou
uma nova lei sobre carreiras de
profissionais da educação e a
que institui a Política Nacional
de Atenção Psicossocial nas Co-
munidades Escolares. 

Segundo o projeto aprovado
pelo Congresso, o Pé de Meia
depositará um valor em parcelas
ao longo do ano em poupanças
abertas em nome dos beneficiá-
rios, que poderão sacar o valor
total ao fim do ensino médio.

Parte dos valores poderá ser
acessado antes.

A lei não estipula o valor
mensal do benefício, que ainda
não foi anunciado pelo governo.
A definição será em ato conjun-
to dos ministérios da Educação
e da Fazenda.

Serão elegíveis estudantes
matriculados no ensino médio
em escolas públicas vindos de
famílias inscritas no Cadastro
Único de programas sociais do
governo e renda per capita até
R$ 218.

O estudante precisará ter fre-
quência escolar mínima de 80%,
ser aprovado no ano letivo e par-
ticipar dos exames do Sistema
de Avaliação da Educação Bási-
ca (Saeb) e outras provas, como
o Exame Nacional do Ensino
Médio (Enem). No caso do

Enem, o ministro da Educação,
Camilo Santana, disse que have-
rá um incentivo financeiro para
os estudantes fazerem a prova.

A lei também autoriza a cria-
ção de um fundo de até R$ 20 bi-
lhões para sustentar o benefício.
Neste ano, o governo aportou R$
6 bilhões.

A cerimônia de sanção foi fe-
chada, dentro do Palácio do Pla-
nalto Além de Lula, estavam o
vice-presidente da República,
Geraldo Alckmin, os ministros
Rui Costa (Casa Civil), Camilo
Santana (Educação), Simone
Tebet (Planejamento), 

além as secretárias-executi-
vas do MEC, Izolda Cela, e do
Ministério dos Direitos Huma-
nos, Rita de Oliveira.

A ideia da bolsa para comba-
ter a evasão do ensino médio foi

da campanha de Simone Tebet,
que disputou a Presidência da
República em 2022. Lula en-
campou a ideia em um acordo
para obter o apoio da hoje mi-
nistra do Planejamento no se-
gundo turno. A proposta foi in-
cluída em um projeto de lei que
já tramitava na Câmara, de au-
toria de Tabata Amaral.

O texto sobre as carreiras de
profissionais da educação tem
diretrizes sobre as carreiras li-
gadas ao ciclo básico na rede
pública, relacionadas, por
exemplo, a progressão funcio-
nal e condições de trabalho. A
também sancionada Política
Nacional de Atenção Psicosso-
cial nas Comunidades Escolares
é voltada a promover a saúde
mental nas escolas, entre outros
objetivos.

Edson Fachin suspende decisões que
impediam demarcação de terra indígena

O ministro Edson Fachin, do
Supremo Tribunal Federal
(STF), determinou ontem a sus-
pensão de ações judiciais que
suspenderam o processo de de-
marcação da Terra Indígena Te-
koha Guasu Guavira, no Paraná.  

De acordo com o ministro, as
decisões não observaram o di-
reito ao contraditório e à ampla
defesa das comunidades indí-
genas.

"É fundamental que as solu-
ções possam de fato refletir as

diferenças de realidade e de
percepção entre as partes. O en-
volvimento ativo de todos os
atores estatais, sobretudo para
ouvir as partes e as auxiliar a en-
contrar pontos comuns", deci-
diu Fachin.

A decisão foi tomada em
meio ao aumento dos conflitos
violentos na região diante da re-
tomada do processo de demar-
cação de terra pela Fundação
Nacional dos Povos Indígenas
(Funai).

De acordo com o Conselho
Indigenista Missionário (Cimi),
na quarta-feira passada, indíge-
nas da etnia Avá-Guarani foram
alvo de tiros enquanto rezavam.
O ataque deixou quatro feridos,
que foram levados para um hos-
pital de Toledo, no Paraná.

Durante o governo anterior,
a Funai anulou o processo de
demarcação da Terra Indígena
Tekoha Guasu Guavira. O terri-
tório está localizado nos muni-
cípios paranaenses de Guaíra,

Altônia e Terra Roxa, próximos
à fronteira do Brasil com o Pa-
raguai.

Em 2022, o Ministério Públi-
co Federal (MPF) enviou uma
recomendação à Funai para re-
vogar a Portaria 418/2020, nor-
ma que invalidou o processo.

No ano passado, a nova ges-
tão da Funai anulou a medida
anterior, o processo foi autoriza-
do a ser retomado, mas conti-
nuou suspenso por uma decisão
da Justiça Federal.

STF

Lira pede à PF escolta para deputado
que denunciou cúpula da segurança
RAYSSA MOTTA/AE

O presidente da Câmara dos
Deputados, Arthur Lira (PP-AL),
pediu à Polícia Federal (PF) es-
colta para o deputado Amom
Mandel (Cidadania-AM). O pe-
dido foi encaminhado ao supe-
rintendente da PF no Amazo-
nas, o delegado Umberto Ra-
mos, para os trâmites necessá-
rios. A expectativa é que a cor-
poração disponibilize pelo me-
nos um agente para fazer a segu-
rança do deputado em até dois
dias. Não há prazo determinado
para a escolta terminar.

A PF deve acompanhar
Amom Mandel quando ele esti-

ver no Amazonas, seu Estado de
origem, e a Polícia Legislativa fi-
cará encarregada da escolta
quando o deputado estiver em
Brasília.

Ao Estadão, Amon Mandel
afirma que, apesar de ter conse-
guido a escolta, precisar dela é
uma "derrota". "Pessoalmente, a
sensação de ser ameaçado e
precisar de segurança é uma hu-
milhação e gera apreensão."

Ele pediu reforço na seguran-
ça após ter compartilhado com a
Polícia Federal um dossiê pro-
duzido por servidores do pró-
prio governo Wilson Lima
(União) que, segundo o parla-
mentar, teria associado autori-

dades da alta cúpula da Segu-
rança Pública do Estado com o
tráfico de drogas e o crime orga-
nizado.

O Estadão apurou que o rela-
tório denuncia a suposta nego-
ciação paralela de favores entre
autoridades e facções crimino-
sas, em troca de informações. O
irmão de um narcotraficante
chegou a ser nomeado para um
cargo de gerência na Secretaria
Executiva Adjunta de Inteligên-
cia, mas foi exonerado após o
parentesco vir a público.

Amom Mandel afirma que
vem sendo ameaçado desde que
levou o caso à PF e que sofreu
uma tentativa de "intimidação"

durante uma abordagem da Po-
lícia Militar do Amazonas. Co-
mo mostrou o Estadão, a PF in-
vestiga a versão e apura se os po-
liciais agiram deliberadamente
para intimidar o deputado e se
cumpriam ordens de superiores
hierárquicos.

A Secretaria de Segurança
Pública do Amazonas nega que
o parlamentar tenha sido des-
respeitado ou ameaçado. A
pasta afirma que a abordagem
foi "rotineira" e que o deputado
foi tratado com "cordialidade".
Os policiais afirmaram no bole-
tim de ocorrência que Amom
Mandel cometeu abuso de au-
toridade.

AMAZONAS

Guajajara diz que crise 
yanomami não será
resolvida em curto tempo

CRISE HUMANITÁRIA

ALEX RODRIGUES/ABRASIL 

A ministra dos Povos Indíge-
nas, Sônia Guajajara, admitiu,
ontem, que a crise humanitária
que se abateu sobre a Terra In-
dígena Yanomami, na Região
Norte do país, não será resolvi-
da tão cedo, apesar dos esforços
do governo federal.   “Assim co-
mo foram décadas de invasão
para chegar a este ponto, pode
levar décadas para restabelecer
tudo”, declarou a ministra du-
rante transmissão ao vivo, no
Instagram, junto com o secretá-
rio nacional de Saúde Indígena
do Ministério da Saúde, Weibe
Tapeba.

“Para quem não conhece o
território, é importante entender
a complexidade (da situação). E
não só pensar: “ah! Passado um
ano, não se deu conta”. Ou: “Ah!,
Em um ano vai resolver (os pro-
blemas)”. Não resolvemos e,
possivelmente, não se resolverá
em toda a sua dimensão em
2024”, acrescentou a ministra,
alegando que não basta retirar
os não-indígenas das terras que
a União destinou ao usufruto ex-
clusivo dos yanomami e distri-
buir cestas básicas para restabe-
lecer as condições de saúde das
comunidades locais. A ministra
ressalta que levará anos para que
o território se regenere da des-
truição causada pelo garimpo
ilegal. "Para os yanomami terem
seu modo de vida de volta é pre-
ciso retirar os invasores (da
área). É preciso que (os indíge-
nas) tenham como plantar; que
os rios sejam despoluídos para
que (as comunidades) tenham
água para beber […] Ou seja, pa-
ra sarar as pessoas, é preciso pri-
meiro sarar a terra. Para isso, é
preciso desocupar o território”,
argumentou a ministra.

No próximo dia 20, completa
um ano que o Ministério da Saú-
de decretou Emergência em
Saúde Pública de Importância
Nacional. O objetivo da medida

é restabelecer os serviços de saú-
de e socorrer parte dos cerca de
30,4 mil yanomami que vivem
espalhados pela maior terra in-
dígena do Brasil. Com cerca de
9,6 milhões de hectares, a reser-
va abrange parte do território de
Roraima e do Amazonas, próxi-
mo à fronteira com a Venezuela.
Cada hectare corresponde,
aproximadamente, às medidas
de um campo de futebol oficial.

Na sequência, o governo fe-
deral instituiu um Comitê de
Coordenação Nacional para En-
frentamento à Desassistência
Sanitária; suspendeu a entrada
de não-indígenas na reserva ya-
nomami e determinou que a
Força Aérea Brasileira (FAB) in-
tensificasse o controle aéreo na
região, limitando a área de voos.
Simultaneamente, órgãos am-
bientais e forças de segurança fe-
derais deflagraram ações con-
juntas de combate ao garimpo e
à extração de madeira.

Segundo a ministra Sônia
Guajajara e o secretário Weibe
Tapeba, as medidas implemen-
tadas forçaram cerca de 80% dos
garimpeiros ilegais a deixarem a
região. Ainda assim, os proble-
mas persistem. “Quem ficou
dentro do território yanomami
são as organizações criminosas;
o crime organizado, que conti-
nua ameaçando e violentando
meninas [indígenas]”, afirmou a
ministra, garantindo que o go-
verno federal segue empenhado
em retirar todos os não-indíge-
nas do território yanomami e
restabelecer os serviços públicos
na região.

Ainda de acordo com Sônia e
Tapeba, a partir de 2023, com a
nova gestão, o governo federal
passou a atuar mais ativamente
na região. O que resultou em um
maior número de exames para
detecção de malária. “Realiza-
mos mais de 140 mil testes. Ses-
senta e sete por cento deles fo-
ram conduzidos a partir de bus-
ca ativa.

AGU cobra R$ 3,5 mi de militares
condenados pela morte de músico 
RAYSSA MOTTA/AE

A Advocacia-Geral da União
(AGU) cobra na Justiça uma in-
denização de R$ 3,5 milhões dos
oito militares do Exército conde-
nados pelo assassinato do músi-
co Evaldo Rosa dos Santos, que
estava em um carro alvejado
com mais de 80 tiros no Rio de
Janeiro, e do catador de reciclá-
veis Luciano Macedo, baleado
ao tentar ajudar a família que es-
tava no veículo, em abril de 2019.

As ações vão tramitar em sigi-
lo na Justiça Federal do Rio, a
pedido da União. A AGU justifi-
cou que pediu a restrição para
preservar a família das vítimas.

O valor cobrado dos militares
será usado para cobrir os acor-
dos fechados com a viúva e o fi-
lho do músico e com a mãe e as
irmãs do catador. A União se
comprometeu a pagar indeniza-
ções e pensões aos familiares.

Os processos, conhecidos no
jargão jurídico como "ações de
regresso", estão a cargo do setor
de recuperação de ativos da
AGU. Foi a forma encontrada
pela União para tentar o ressar-
cimento pelos danos causados
pelos militares.

"O comportamento dos mili-
tares foi imprudente, despro-
porcional e contrário às regras
de engajamento, tendo em vista

que não houve nenhum disparo
de arma de fogo contra eles e,
mesmo assim, os militares efe-
tuaram centenas de tiros contra
pessoas inocentes, que foram
atingidas de forma letal", diz o
comunicado da Advocacia-Ge-
ral da União.

O caso aconteceu em abril de
2019 e os militares foram de-
nunciados em maio daquele
ano por homicídio qualificado,
tentativa de homicídio e omis-
são de socorro. O músico estava
a caminho de um chá de bebê
quando passou por patrulha na
região da Vila Militar em Guada-
lupe, na zona norte do Rio, onde
foi alvo dos disparos. A denún-

cia contabiliza 257 tiros de fuzil
de pistola. Também estavam no
carro a mulher, o filho e o sogro
dele, além de uma adolescente.
Evaldo morreu no local. Segun-
do a Procuradoria de Justiça Mi-
litar no Rio de Janeiro, não hou-
ve ordem para o carro parar e
não havia posto de bloqueio ou
blitz na estrada. O catador Lu-
ciano Macedo, que passava a pé
pelo local, também foi atingido e
morreu dias depois.

Oito militares foram conde-
nados, em 2021, a penas entre
28 anos e 31 anos e seis meses de
prisão. O Superior Tribunal Mi-
litar (STM) vai julgar em feverei-
ro um recurso das defesas.

OITENTA TIROS
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Verão: Rio alerta para
a importância da
prevenção à dengue 

DOENÇA

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

A Secretaria Municipal de
Saúde do Rio de Janeiro (SMS)
alerta a população para a im-
portância dos cuidados para
prevenir o surgimento de fo-
cos da dengue no verão, época
em que o número de casos da
doença tende a aumentar em
razão do calor e das chuvas,
fatores que favorecem o ciclo
de reprodução do mosquito
Aedes aegypti. Em 2023, a ci-
dade registrou 23.542 casos da
doença, com seis óbitos. A se-
cretaria monitora de perto o
cenário por meio do Centro de
Inteligência Epidemiológica
(CIE) e reforça as ações de
combate ao vetor.  

“Nossos dados mostram
que a maioria dos focos do Ae-
des aegypti fica dentro do am-
biente domiciliar, por isso a
ajuda da população é funda-
mental. Devemos evitar deixar
água parada em recipientes e
manter a limpeza de caixas
d’águas, ralos, calhas e outros
locais que acumulam água. O
calor favorece a proliferação
do mosquito e, levando em
conta as previsões, teremos
um verão desafiador. Mas,
com a contribuição de cada
um, podemos evitar que a si-
tuação fique crítica”, diz o se-
cretário municipal de Saúde,
Daniel Soranz.

As equipes de Vigilância em
Saúde vêm intensificando as
medidas de prevenção e con-
trole do vetor da dengue, pre-
vistas no Plano Verão. Em
2023, os agentes inspeciona-
ram mais de 11 milhões de
imóveis, e mais de 2 milhões
de recipientes que poderiam
servir de criadouros foram tra-
tados ou eliminados. Este ano,
64 mil imóveis já foram visto-
riados. A Secretaria de Saúde
fortaleceu a atuação nas áreas
mais afetadas, como a zona
oeste, que teve os maiores nú-
meros de casos confirmados
da cidade em 2023: Guaratiba
(2.137 casos), Campo Grande

(2.088), Santa Cruz (1.468), Pa-
ciência (1.228) e Bangu (955).

MONITORAMENTO
Entre as medidas emprega-

das pelo CIE para monitorar o
nível de infestação da cidade
está o Levantamento do Índice
Rápido do Aedes aegypti (LI-
RAa), cuja primeira edição de
2024 será divulgada nesta se-
mana. No estudo, o município
é dividido em estratos (grupos)
de 8,2 mil a 12 mil imóveis com
características semelhantes e,
em cada um desses estratos,
20% dos imóveis são visitados
pelos agentes de vigilância
ambiental. Na última edição
de 2023, o LIRAa visitou 103
mil imóveis. Outra ferramenta
usada pelo CIE são as ovitram-
pas, 2.668 armadilhas para
mosquitos estrategicamente
distribuídas pelo município
que retratam o nível de disper-
são do vetor no ambiente.

A secretaria também refor-
çou ações educativas e de mo-
bilização social para orientar a
população sobre as medidas
para a prevenção de arboviro-
ses urbanas, buscando des-
pertar a responsabilidade sa-
nitária individual e coletiva.
Tais iniciativas são executa-
das, entre outros locais, na re-
de de Atenção Primária (com-
posta por clínicas da família e
centros municipais de saúde)
e nas escolas municipais, por
meio do Programa Saúde nas
Escolas (PSE), em parceria
com a Secretaria Municipal de
Educação (SME).

RECOMENDAÇÕES
As principais recomenda-

ções para a população são evi-
tar água parada em recipien-
tes como vasos de planta,
pneus velhos, tonéis d’água,
piscinas, garrafas e vasilha-
mes, entre outros; limpar pe-
riodicamente locais como li-
xeiras, ralos e outros objetos
que possam acumular água; e,
em caso de necessidade, soli-
citar vistoria de possíveis focos
pela Central 1746.

GUERRA

Irã ataca base de espionagem
israelense no norte do Iraque
A

Guarda Revolucioná-
ria do Irã anunciou
que atacou um local

de "espionagem" de Israel na re-
gião do Curdistão iraquiano on-
tem. De acordo com autorida-
des curdas, quatro pessoas mor-
reram e seis ficaram feridas.

O ataque ocorreu em meio a
uma escalada regional da guerra
entre Israel e o grupo terrorista
Hamas na Faixa de Gaza, que
começou após os ataques terro-
ristas do dia 7 de outubro. Na
ocasião, 1 200 pessoas foram
mortas e mais de 240 viraram re-
féns. O Irã apoia o Hamas mili-
tarmente e economicamente,
assim como outros grupos como
o Hezbollah no Líbano e os
Houthis no Iêmen.

Teerã apontou que o "quar-
tel-general de espionagem" da
agência de inteligência israe-
lense Mossad havia sido usado
para planejar atos "terroristas"
contra o Irã. Autoridades curdas
negaram as alegações e Tel-
Aviv não se pronunciou sobre o
ocorrido.

REPÚDIO
As forças iranianas "sempre

usam desculpas infundadas pa-
ra atacar Erbil", disse o Conse-
lho de Segurança Regional Cur-
do em um comunicado, acres-
centando que a capital regional
do Curdistão iraquiano é uma
"região estável e nunca foi uma
ameaça para qualquer parte".

"Esta é uma violação flagran-
te da soberania da região do
Curdistão e do Iraque, e o gover-
no federal e a comunidade in-
ternacional não devem perma-
necer calados em relação a este
crime", afirmou o conselho.

O governo do Iraque pediu o
retorno de seu embaixador em
Teerã para consultas e convo-
cou o encarregado diplomático
iraniano em Bagdá para esclare-
cimentos.

O vice-presidente do parla-
mento regional do Curdistão,
Hemin Hawrami, identificou os
mortos como sendo um empre-
sário iraquiano e a sua família.
Condenando o ataque, Masrour
Barzani, primeiro-ministro do

Curdistão, apontou nas redes
sociais que trabalhará com alia-
dos internacionais nos próxi-
mos dias "para impedir novos
ataques brutais".

O ataque ocorreu em uma
área nos arredores da cidade de
Erbil,  perto de um prédio do
Consulado dos EUA que está em
construção. Há um Consulado
dos EUA dentro da cidade que
está funcionando.

ESCALADA 
O Irã prometeu vingança

após a morte de um alto oficial
da Guarda Revolucionária na Sí-
ria. Washington também atacou
alvos em solo iraquiano visando
grupos apoiados por Teerã. Os
EUA e outros países ocidentais
realizaram diversos ataques
contra os Houthis no Iêmen, em
retaliação a ofensiva do grupo
iemenita contra navios no Mar
Vermelho.

O ministro das Relações Ex-
teriores iraniano, Hossein
Amir-Abdollahian, alertou os
Estados Unidos e seus aliados

na segunda-feira contra atacar
o Iêmen.Também na terça-fei-
ra, o Corpo da Guarda Revolu-
cionária disse ter lançado mís-
seis contra militantes do Estado
Islâmico na Síria, informou a
mídia estatal iraniana. Esse ata-
que ocorre depois que um ata-
que a bomba na cidade irania-
na de Kerman, pelo qual o Esta-
do Islâmico assumiu a respon-
sabilidade, matou 95 pessoas
neste mês.

Desde meados de novembro,
o grupo iemenita ataca embar-
cações que passam por estas ro-
tas marítimas como um sinal de
apoio ao grupo terrorista Ha-
mas, em meio a guerra contra Is-
rael na Faixa de Gaza. Tanto o
Hamas quanto o Hezbollah,
grupo radical islâmico que atua
na Síria e no Líbano e que parti-
cipa de escaramuças com Israel,
também são apoiados pelo regi-
me iraniano. O apoio de Teerã
aos Houthis, Hamas e Hezbol-
lah faz parte de um instrumento
de política externa para que o
Irã consiga os seus objetivos 

Nova colisão entre dois aviões
ocorre em pista de aeroporto

Um avião da Korean Air,
com 289 pessoas a bordo, coli-
diu com uma aeronave estacio-
nada da Cathay Pacific enquan-
to era rebocado por um veículo
terrestre antes da decolagem
no Aeroporto de New Chitose,
no norte do Japão, ontem. O in-
cidente não causou incêndio
nem ferimentos, segundo auto-
ridades aeroportuárias e da
companhia aérea.

O acidente ocorreu apenas
duas semanas após uma colisão

entre um avião da Japan Airlines
e uma aeronave da guarda costei-
ra em uma pista no Aeroporto de
Haneda, em Tóquio, que resultou
em um incêndio. Os passageiros
tiveram que fugir usando escor-
regadores de emergência antes
que a aeronave maior fosse con-
sumida pelo fogo. Cinco dos seis
membros da tripulação na aero-
nave menor morreram.

Ontem, o avião da Korean Air
havia acabado de começar a se
mover de sua vaga de estaciona-

mento em direção a uma pista
para decolagem quando sua asa
esquerda entrou em contato
com o estabilizador vertical da
aeronave vazia da Cathay Pacific
estacionada ao lado, de acordo
com o Corpo de Bombeiros da
Cidade de Chitose.

A KAL afirmou em comuni-
cado que seu voo 766, um Air-
bus A330-300, programado para
voar para o Aeroporto de In-
chon, em Seul, entrou em conta-
to com a aeronave da Cathay

JAPÃO

Sunak enfrenta rebelião conservadora
devido a projeto de lei para refugiados

O primeiro-ministro do Reino
Unido, Rishi Sunak, encarou
uma rebelião por parte de legis-
ladores seniores do seu Partido
Conservador sobre o seu plano
paralisado de enviar refugiados
para a Ruanda, uma política
controversa que o líder britânico
tornou central na sua tentativa
de vencer as eleições este ano.

Para isso, ele precisa unir a
sua sigla, que está muito atrás da
oposição do Partido Trabalha-

dor nas sondagens de opinião.
Mas as alas liberais e autoritá-
rias dos Conservadores estão
em desacordo sobre o plano de
Ruanda. 

Os moderados temem que a
política seja demasiado extre-
ma, enquanto muitos na pode-
rosa ala direita do partido pen-
sam que ela não iria longe o sufi-
ciente para dissuadir a migração
para o Reino Unido.

Em um golpe para Sunak,

dois vice-presidentes do Partido
Conservador, Lee Anderson e
Brendan Clarke-Smith, junta-
ram-se aos apelos para endure-
cer o projeto de lei emblemático
do governo sobre Ruanda na
Câmara dos Comuns e anuncia-
ram que apoiariam alterações
que visam fechar as vias de re-
curso de refugiados contra a de-
portação.

Alguns dos rebeldes conser-
vadores dizem que votarão

contra o projeto de lei se ele
não for fortalecido. Juntamente
com os votos dos partidos da
oposição, isso poderá ser sufi-
ciente para destruir a legislação
- um grande golpe para a auto-
ridade de Sunak e potencial-
mente fatal  para o plano de
Ruanda. Já conservadores mo-
derados temem que o projeto
de lei já esteja flertando com a
ilegalidade e dizem que irão se
opor caso fique mais rígido.

REINO UNIDO

Dono de galeria de arte
em NY é achado morto 

CRIME

SABRINA LEGRAMANDI/AE

Brent G. Sikkema, dono da
famosa galeria de arte contem-
porânea Sikkema Jenkins &
Co., em Nova York, foi encon-
trado morto em um aparta-
mento no Rio de Janeiro on-
tem. Ele tinha 75 anos. 

Segundo o Corpo de Bom-
beiros, Brent foi encontrado
sem vida em um imóvel locali-
zado na Rua Abreu Fialho, no
Jardim Botânico. A ocorrência
foi registrada às 23h05. O gale-
rista sofreu ferimentos de ar-
ma branca.

O corpo foi encaminhado
ao Instituto Médico Legal
(IML) do centro do Rio. Em no-
ta à reportagem, a Polícia Civil
informou que a Delegacia de
Homicídios da Capital (DHC)
investiga a morte.

"A perícia foi feita no apar-
tamento onde o corpo da víti-
ma foi localizado. Os agentes

vão ouvir testemunhas, estão
em busca de mais informações
e realizam demais diligências
para esclarecer o caso", infor-
maram os policiais.

Brent fundou a Sikkema Jen-
kins & Co. em 1991. À época, o
local se chamava Wooster Gar-
dens e ficava localizado na
Wooster Street, no SoHo. Em
1999, a galeria migrou para a lo-
calização atual, na 530 West
22nd Street. Ele começou a tra-
balhar com exposições artísticas
em 1971, época em que atuou
como Diretor de Exposições no
Visual Studies Workshop, em
Rochester. Em 1976, Brent abriu
sua primeira galeria.

A Sikkema Jenkins & Co.
não exibe apenas pinturas e se
dedica também à exposição de
fotos, esculturas e instalações.
Dentre os nomes presentes na
galeria, estão os renomados
Vik Muniz, Arturo Herrera,
Sheila Hicks e Jeffrey Gibson.

Nota
POLÍCIA INVESTIGA MORTE DO 
LUTADOR DIEGO BRAGA ALVES

A Delegacia de Homicídios da Capital (DHC) do Rio de Janeiro
assumiu a investigação do assassinato do lutador de MMA
Diego Braga Alves, de 44 anos de idade. Segundo a Polícia
Civil, agentes coletam informações e realizam diligências para
identificar os autores do crime. O corpo de Diego Braga foi
encontrado por policiais militares do 31° Batalhão de Polícia
Militar (Recreio), que foram acionados para verificar uma
ocorrência com disparos no Morro Branco, na zona oeste do
Rio. A vítima foi localizada em uma área de mata e chegou a
ser socorrida para o Hospital Municipal Lourenço Jorge, na
Barra da Tijuca, onde foi atestado o óbito.

Vitorioso, Trump muda foco para
Nikki Haley na próxima primária

Após uma vitória recorde em
Iowa, o ex-presidente dos Esta-
dos Unidos Donald Trump ago-
ra volta as atenções para o próxi-
mo alvo na batalha pela nomea-
ção do Partido Republicano:
uma primária de New Hampshi-
re, em 23 de janeiro, que a ex-
embaixadora dos EUA na ONU
Nikki Haley quer vencer para re-
verter o impulso de Trump.

Haley ficou em terceiro lugar
em Iowa, atrás também do go-
vernador da Flórida, Ron De-
Santis. Ela é vista como mais for-
te em New Hampshire e tentará
atrair o eleitorado mais centrista
do Estado. O argumento dela:
Trump fez um bom trabalho co-
mo presidente, mas as contro-

vérsias que o cercam prejudi-
cam as chances do Partido Re-
publicano de derrotar o presi-
dente americano, Joe Biden, em
novembro.

"É uma maratona. Não é uma
corrida de velocidade. Mas não
poderíamos estar mais entusias-
mados com a energia que temos
aqui em New Hampshire", disse
Haley na manhã de terça-feira,
após chegar ao Estado. "Esta-
mos aqui há 11 meses. Já fize-
mos mais de 75 eventos de cam-
panha".

O desafio para Haley - e De-
Santis - é que, em Iowa, Trump
teve desempenho positivo entre
quase todos os grupos demográ-
ficos do Partido Republicano e

em todos os tipos de comunida-
de, com uma margem recorde
de vitória para uma caucus re-
publicana competitiva de Iowa.

Os aliados de Trump rapida-
mente argumentaram que a cor-
rida deveria terminar para que
ele pudesse se concentrar em
Biden, que tem uma oposição
menor nas primárias democra-
tas e está construindo um enor-
me vantagem financeira. Os de-
mocratas estão ansiosos por ver
Trump de volta às urnas, con-
vencidos de que os eleitores irão
rejeitá-lo novamente.

"Se Haley não vencer em New
Hampshire, estará tudo acaba-
do. Trump tem a indicação",
disse Andy Smith, pesquisador

apartidário do Estado.
DeSantis enfrentou dúvidas

sobre por quanto tempo conti-
nuaria sua campanha, dado o
foco que concentrou a Iowa.
Mesmo assim, ele considerou o
distante segundo lugar uma vi-
tória e insistiu que continuaria,
com eventos agendados para
terça-feira na Carolina do Sul e
em New Hampshire.

A interseção dos problemas
legais de Trump e sua campa-
nha foi novamente exposta on-
tem, quando ele se dirigia a um
tribunal de Nova York para um
julgamento civil relacionado a
alegações de abuso sexual feitas
pela colunista E. Jean Carroll,
datadas da década de 90.

EUA
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"durante um afastamento"
quando um "veículo terrestre
operado por terceiros escorre-
gou devido à neve intensa". A
companhia aérea disse que está
cooperando com todas as auto-
ridades relevantes no caso.

Nenhum dos 276 passageiros
e 13 membros da tripulação do
avião da KAL ficou ferido, e ne-
nhum incêndio ou vazamento
de combustível foi detectado,
disse o corpo de bombeiros. A
KAL informou que um avião
substituto chegaria a New Chi-
tose na noite de terça-feira para
buscar os passageiros. A emisso-
ra NHK de televisão pública
mostrou a ponta quebrada da
asa esquerda do avião da Ko-
rean Air. O voo 584 da Cathay
estava estacionado após chegar
de Hong Kong, segundo a NHK.
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